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Irmãos, nossa assembleia reunida é 
demonstração do chamado de Deus 
a todos nós, que nos transformou 
em um Povo sacerdotal e santifica-
dor do mundo, para que testemu-
nhemos a sua bondade. Celebramos 
nossa vocação de Povo de Deus, que 
é tornar viva e presente a Boa-Nova 
do Reino. A Igreja, construída sobre 
o fundamento dos Apóstolos é, ao 
mesmo tempo, enviada e executora 
da verdade de Jesus, através da Pa-
lavra e da Eucaristia, confirmando o 
Reino por meio da graça de Deus. A 
verdade de Cristo, porém, é inesgo-
tável: ela está de acordo com o plano 
divino. Cabe-nos, pois, testemunhar 
a presença de Cristo no mundo, vi-
venciando autenticamente a nossa 
vocação de povo sacerdotal. 

Procissão de Entrada (Fx. 57– CD 1)
1. Todos reunidos na casa de Deus 
com cantos de alegria e grande lou-
vor, vamos celebrar os feitos do Se-
nhor e sua bondade que nunca tem 
fim.
Vamos celebrar, Deus está aqui 
no meio de nós. Ele está presente 
aqui.
2. Quando estamos juntos, unidos 
a ti, para elevar a nossa oração, um 
canto de alegria surge entre nós em 
adoração ao teu eterno amor.

Saudação
CP: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Ass.: Amém.
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

Ato Penitencial (Fx. 58 – CD 2)
CP: Em Jesus Cristo, o Justo, que in-
tercede por nós e nos reconcilia com 
o Pai, abramos o nosso espírito ao 
arrependimento para sermos dignos 
de nos aproximar da mesa do Se-
nhor. (Silêncio)
CP: Senhor, que oferecestes o vosso 
perdão a Pedro arrependido, tende 
piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
CP: Cristo, que prometestes o paraí-
so ao bom ladrão, tende piedade de 
nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
CP: Senhor, que acolheis toda pes-
soa que confia na vossa misericórdia, 
tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
CP: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.

Glória (Fxs. 59 a 61 – CD 1)
Glória a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos homens por ele amados. 
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adora-
mos, nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imensa gló-
ria. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. Vós que 
estais à direita do Pai, tende piedade 
de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém!

Oração Coleta
Ó Deus, força daqueles que em vós 
esperam, sede favorável ao nosso 
apelo e, como nada podemos em 
nossa fraqueza, dai-nos sempre o 
socorro da vossa graça, para que 
possamos querer e agir conforme a 
vossa vontade, seguindo os vossos 
mandamentos. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 63 – CD 1)
Tudo posso naquele que me dá 
força!

1ª Leitura (Ex 19,2-6a)
Do Livro do Êxodo 
Naqueles dias, os israelitas, 2partindo 
de Rafidim, chegaram ao deserto do 
Sinai, onde acamparam. Israel armou 
ali suas tendas, defronte da monta-
nha. 3Moisés, então, subiu ao encon-
tro de Deus. O Senhor chamou-o do 
alto da montanha, e disse: “Assim de-
verás falar à casa de Jacó e anunciar 
aos filhos de Israel: 4’Vistes o que fiz 
aos egípcios, e como vos levei sobre 
asas de águia e vos trouxe a mim. 
5Portanto, se ouvirdes a minha voz 
e guardardes a minha aliança, sereis 
para mim a porção escolhida den-
tre todos os povos, porque minha é 
toda a terra. 6aE vós sereis para mim 
um reino de sacerdotes e uma nação 
santa.’” Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
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Salmo Responsorial 99 (100) 
(Fx. 118 – CD 2)
Nós somos o povo e o rebanho do 
Senhor.
1. Aclamai o Senhor, ó terra inteira, † 
servi ao Senhor com alegria, * ide a 
ele cantando jubilosos!
2. Sabei que o Senhor, só ele é Deus, 
† ele mesmo nos fez e somos seus, * 
nós somos seu povo e seu rebanho.
3. Sim, é bom o Senhor e nosso Deus, 
† sua bondade perdura para sempre, 
* seu amor é fiel eternamente!

2ª Leitura (Rm 5,6-11)
Da Carta de São Paulo aos Romanos.
Irmãos: 6Quando éramos ainda fra-
cos, Cristo morreu pelos ímpios, no 
tempo marcado. 7Dificilmente al-
guém morrerá por um justo; por uma 
pessoa muito boa, talvez alguém se 
anime a morrer. 8Pois bem, a prova 
de que Deus nos ama é que Cris-
to morreu por nós, quando éramos 
ainda pecadores. 9Muito mais agora, 
que já estamos justificados pelo san-
gue de Cristo, seremos salvos da ira 
por ele. 10Quando éramos inimigos 
de Deus, fomos reconciliados com 
ele pela morte do seu Filho; quanto 
mais agora, estando já reconciliados, 
seremos salvos por sua vida! 11Ainda 
mais: Nós nos gloriamos em Deus, 
por nosso Senhor Jesus Cristo. É por 
ele que, já desde o tempo presente, 
recebemos a reconciliação. Palavra 
do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 73 – CD 1)
Aleluia, Aleluia, Aleluia!
O Reino do céu está perto! Convertei-
-vos, irmãos, é preciso! Crede todos 
no Evangelho.

Evangelho (Mt 9,36-10,1-8)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 36vendo Jesus as 
multidões, compadeceu-se de-
las, porque estavam cansadas e 
abatidas, como ovelhas que não 
têm pastor. Então disse a seus 
discípulos: 37“A messe é grande,

mas os trabalhadores são pou-
cos. 38Pedi pois ao dono da mes-
se que envie trabalhadores para 
a sua colheita!” 10,1Jesus chamou 
os doze discípulos e deu-lhes po-
der para expulsarem os espíritos 
maus e para curarem todo tipo 
de doença e enfermidade. 2Estes 
são os nomes dos doze apósto-
los: primeiro, Simão chamado 
Pedro, e André, seu irmão; Tiago, 
filho de Zebedeu, e seu irmão 
João; 3Filipe e Bartolomeu; Tomé 
e Mateus, o cobrador de impos-
tos; Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu; 
4Simão, o Zelota, e Judas Isca-
riotes, que foi o traidor de Jesus. 
5Jesus enviou estes Doze, com 
as seguintes recomendações: 
“Não deveis ir aonde moram os 
pagãos, nem entrar nas cidades 
dos samaritanos! 6Ide, antes, às 
ovelhas perdidas da casa de Isra-
el! 7Em vosso caminho, anunciai: 
‘O Reino dos Céus está próximo’. 
8Curai os doentes, ressuscitai os 
mortos, purificai os leprosos, ex-
pulsai os demônios. De graça re-
cebestes, de graça deveis dar!

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo, nasceu da Virgem Maria, 
padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cru-
cificado, morto e sepultado, desceu 
à mansão dos mortos, ressuscitou 
ao terceiro dia, subiu aos céus, está 
sentado à direita de Deus Pai todo-
-poderoso, donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. Creio no Espí-
rito Santo, na santa Igreja católica, na 
comunhão dos santos, na remissão 
dos pecados, na ressurreição da car-
ne e na vida eterna. Amém.

Preces
CP: Com a certeza da presença cons-
tante de Deus em nossas vidas, ele-
vemos a ele as nossas preces, con-
fiantes em sua misericórdia e em seu 
amor por nós.
Ass.: Senhor, ouvi-nos e conduzi-nos 
em vossos caminhos!

1. Senhor, confirmai a vossa Igreja 
como sacramento do vosso Reino. 
Dai a todos os batizados consciência 
de sua pertença ao Povo Sacerdotal, 
fazendo da própria vida um culto 
agradável a vós. 
2. Senhor, abençoai o nosso Bis-
po Coadjutor, Dom Antônio Carlos, 
que completa um ano de Ordena-
ção Episcopal, e concedei-lhe saúde 
e perseverança em sua missão de 
evangelizador.
3. Senhor, tornai-nos sinais vivos do 
vosso amor e testemunhas da sua 
bondade, e aumentai em nós a espe-
rança de um dia alcançarmos a salva-
ção eterna. 
4. Senhor, olhai com bondade para 
as nossas comunidades, e tornai-as 
lugares de paz, de amor, de oração e 
de solidariedade entre os irmãos.

(Outras intenções da comunidade.)
CP: Despertai em nós, ó Deus, a es-
perança do vosso Reino; escutai as 
nossas preces e dai-nos aquilo de 
que necessitamos. Por Cristo, nosso 
Senhor.
Ass.: Amém.

Oração do Dizimista
Pai misericordioso e fiel, nós vos ofe-
recemos nosso dízimo, fruto de nos-
so trabalho e de nossa família. Ele 
é sinal de nossa gratidão, de nosso 
compromisso batismal e de nossa 
responsabilidade com a comunida-
de, o sustento do culto, o anúncio do 
Evangelho e a caridade fraterna, por-
que, em Cristo, pelo Espírito Santo, 
somos vossos filhos, ó Pai, e filhos da 
Igreja. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 75 – CD 1)
Trazemos os frutos da terra à mesa 
do Senhor. Graças a ti, Deus cria-
dor, por estes frutos do teu amor.

Apresentação das Ofertas 
(Fx. 76 – CD 1)
CP: Bendito sejais, Senhor, Deus do 
universo, pelo pão que recebemos 
de vossa bondade, fruto da terra e 
do trabalho humano, que agora vos 
apresentamos, e para nós se vai tor-
nar pão da vida.
Ass.: Bendito seja Deus para sem-
pre.

Liturgia Eucarística
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CP: Bendito sejais, Senhor, Deus do 
universo, pelo vinho que recebemos 
de vossa bondade, fruto da videira e 
do trabalho humano, que agora vos 
apresentamos, e para nós se vai tor-
nar vinho da salvação.
Ass.: Bendito seja Deus para sem-
pre.

CP: Orai, irmãos e irmãs, para que, 
trazendo ao altar as alegrias e fadigas 
de cada dia, nos disponhamos a ofe-
recer um sacrifício aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Ó Deus, com estes dons alimentais 
nossa vida e a renovais pelo sacra-
mento. Concedei, nós vos pedimos, 
que nunca falte este auxílio ao nosso 
corpo e à nossa alma. Por Cristo, nos-
so Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística III
Prefácio dos Domingos do Tempo Co-
mum I, p. 474
Santo (Fx. 77 – CD 1) 
Doxologia (Fx. 78 – CD 1)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
CP: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
CP: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
CP: Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Por seu mistério pascal ele realizou a 
obra admirável de nos chamar do pe-
cado e da escravidão da morte à gló-
ria de sermos agora raça escolhida, 
sacerdócio régio, nação santa e povo 
que vos pertence, para anunciarmos 
por toda parte os vossos grandes fei-
tos, ó Pai, que nos chamastes das tre-
vas à vossa luz maravilhosa. Por isso, 
com os Anjos e Arcanjos, os Tronos e 
as Dominações e todos os coros ce-
lestes, entoamos o hino da vossa gló-
ria, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra pro-

clamam a vossa glória. Hosana nas 
alturas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!
CP: Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que crias-
tes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para vós 
um povo que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr do sol, um sa-
crifício perfeito.
CC: Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem consa-
gradas a fim de que se tornem o Corpo e 
† o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor 
Jesus Cristo, que nos mandou celebrar es-
tes mistérios. 
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.

Mistério da fé e do amor!
Ass.: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te, enquanto esperamos a vossa 
vinda!
CC: Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vosso 
Filho, da sua gloriosa ressurreição e 
ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferece-
mos em ação de graças este sacrifício 
vivo e santo.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o sa-
crifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.

Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo!
1C: Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançar-
mos a herança com os vossos eleitos: 
a santíssima Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e gloriosos Mártires, 
(santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!
2C: Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na carida-
de a vossa Igreja que caminha neste 
mundo com o vosso servo o Papa 
Leão, o nosso Bispo Miguel e o nosso 
Bispo Coadjutor Antônio, com os bis-
pos do mundo inteiro, os presbíteros 
e diáconos, os outros ministros e o 
povo por vós redimido. Atendei pro-
pício às preces desta família, que reu-
nistes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos os 
vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
3C: Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça.
CP ou CC: Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os 
séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

CP: Obedientes à palavra do Salvador 
e formados por seu divino ensina-
mento, ousamos dizer: Pai nosso...
CP: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre.

Rito da Comunhão
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  CP: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vos-
so desejo, a paz e a unidade. Vós que 
sois Deus com o Pai e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.
CP: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
 Diác.:  Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.
  Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, dai-nos 
a paz.
CP: Eu sou o Pão vivo, que desceu do 
céu; se alguém come deste Pão, vi-
verá eternamente. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
CP/Ass.: Senhor, eu não sou digno 
(a) de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

 Procissão da Comunhão (Fx. 80 – CD 1)
Feliz o homem que ama o Senhor 
e segue seus mandamentos. O seu 
coração é repleto de amor, Deus 
mesmo é seu alimento.
1. Feliz o que anda na lei do Senhor e 
segue o caminho que Deus lhe indi-
cou; terá recompensa no reino do céu 
porque muito amou.
2. Feliz quem se alegra em servir o ir-
mão, segundo os preceitos que Deus 
lhe ensinou; verá maravilhas de Deus, 
o Senhor, porque muito amou.
3. Feliz quem confi a na força do bem, 
seguindo os caminhos da paz, do 
perdão; será acolhido nos braços do 
Pai, porque muito amou.
4. Feliz quem dá graças de bom cora-
ção e estende sua mão ao sem voz e 
sem vez; terá no banquete um lugar 
para si, porque muito amou.

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Fazei, Senhor, que a sagrada comu-
nhão nos vossos mistérios, sinal da 
nossa união convosco, realize a uni-
dade na vossa Igreja. Por Cristo, nos-
so Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final 
(Oração sobre o povo 13, p. 591)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a 
bênção.
CP: Ó Deus, que a vossa bênção fru-
tifi que em vossos fi éis e os disponha 
a todo progresso espiritual para que 
sejam sustentados em suas ações 
pela força do vosso amor. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Ass.: Amém.
CP: E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác.: A alegria do Senhor seja a vos-
sa força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.
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ritos FinAis

LEiturAs dA sEmAnA

Seg.: 1Rs 21,1-16; Sl 5; Mt 5,38-42.

Ter.: 1Rs 21,17-29; Sl 50(51); Mt 5,43-48.

Qua.: 2Rs 2,1.6-14; Sl 30(31); Mt 6,1-6.16-18.

Qui.: Eclo 48,1-14; Sl 96(97); Mt 6,7-15.

Sex.: 2Rs 11,1-4.9-18.20; Sl 131(132); Mt 6,19-23.

Sáb.: 2Cr 24,17-25; Sl 88(89); Mt 6,24-34.

PrEcE vocAcionAL
Rezemos pelas vocações:

Senhor Jesus, do vosso Coração aberto jorrou o amor que 
dá vida ao mundo. Fazei que, tocados por esse amor infi nito, 
muitos jovens escutem o vosso chamado e se consagrem ao 
serviço do Evangelho. Tornai o nosso coração semelhante 
ao vosso, cheio de compaixão e entrega, para que sejamos 
sinais vivos da vossa misericórdia no meio do povo.
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 
grande e os operários são poucos. 

A missão em Oliveira
Cônego Ananias já possuía boa relação com a cidade de 
Oliveira. Em 1912, a convite do então Vigário Padre Joaquim 
Lopes Cançado, foi transferido de Piumhi para Oliveira, onde 
residiu até falecer.
Era alguém muito culto, que gostava de escrever. Prova disso é 
sua atuação nas colunas da imprensa local, no jornal Gazeta de 
Minas e nos jornais de Bom Sucesso e Lavras, além do destaque 
para as diversas produções poéticas de grande sensibilidade.
Prestou inúmeros serviços à paróquia Nossa Senhora de 
Oliveira, como a fundação da catequese paroquial para as 
crianças. Foi capelão da Santa Casa de Misericórdia e, a partir 

de 1933, tornou-se confessor e diretor espiritual das Irmãs 
Escolápias, sendo também capelão da Escola Normal Nossa 
Senhora de Oliveira. 
De todos os seus estudos, o que mais o fascinou foi o da 
Medicina e da Psicologia Aplicada. Poliglota, Educador, 
Místico, Músico, Poeta, entre outros atributos, utilizava de 
seus conhecimentos para ajuda e cuidado daqueles que 
o procuravam. Em 13 de julho de 1956, recebeu o título de 
cônego, pela Diocese de Guaxupé.

Mateus José Dias Ribeiro Silva,
Vice-Postulador da Causa de Beatifi cação
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